
Maciel não aceitou o coasse o 
do Ministra Leitão de Abreu 

bucano para aceitar sua candidatura 
ao Senado. 

Certeza da vitória 
Ele sempre quis, como garante um 

dos seus amigos mais íntimos, que o 
PDS disputasse a vaga do Senado com 
três sublegendas. Houve um momen-
to, entre abril e junho, em que dois 
candidatos aparentemente estavam 
definidos: o Deputado' Ricardo Fiúza, 
ligado ao grupo do ex-Governador 
Moura Cavalcanti, e o prefeito de Ja-
boatão, Geraldo Melo, que trocou o 
PMDB pelo PDS. Fiúza, depois, desis-
tiu e Melo perdeu substância política. 

Restou o próprio Maciel, já que 
nenhum outro candidato se apresen-
tou. Há mais ou menos um mês, infor-
ma um dos seus ex-assessores, ele co-
municou ao professór Roberto Maga-
lhães que estava disposto a ser candi-
dato ao Senado. Sua decisão oficial, 
contudo, só será anunciada depois do 
próximo dia 24, quando o PMDB per-
nabucano realizará a convenção para 
sacramentar a candidatura do Sena-
dor Marcos Freire ao Governo do Es-
tado. 

Maciel. segundo um outro amigo 
seu, está plenamente convencido de 
que se elegerá senador. Ele tem em 
mãos uma pesquisa, feita há 15 dias na 
área metropolitana do Recife, que 
Mostra ser perfeitamente possível até 
mesmo com uma certa margem de 
segurança, uma vitória cio PDS per-
nambucano nas eleições de novembro. 
Saindo para o Senado, o ex-
Governador libera cerca de 100 mil 
votos para serem disputados pelos 
candidatos à Câmara. 
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ao Senado pelo PDS de Pernambuco 
e, anteontem à noite, por telefone, 
comunicou sua disposição a seu amigo 
Marcos Vinícius Vilaça, secretário de 
Cultura do Ministério da Educação e 
Cultura, em Brasília, e; pessoalmente, 
deu a mesma informação ao ex-
prefeito do Recife, Gustavo Krause, 
candidato a vice-governador. Vilaça e 
Krause confirmaram a decisão de Ma-
ciel. 

O candidato ao Governo do Estado 
pelo. PDS, o professor Roberto Maga-
lhães, não quis ontem, entretanto, re-
velar se Maciel será mesmo o candida-
to -do Partido ao Senado. Por telefone, 
de Recife, admitiu, apenas, que "há 
90% de possibilidades" de que isso 
venha a acontecer. "Se ele aceitar a 
candidatura, garanto que vai triturar 
Cid Sampaio", disse Magalhães. Cid é 
o candidato do PMDB e já está viajan-
do o Estado em campanha. 

Leitão discorda 
Maciel será candidato ao Senado 

contra o conselho do Chefe do Gabine-
te Civil da Presidência da República, 
Ministro João Leitão de Abreu, segun-
do assegura um membro da cúpula do 
PDS em Brasília. O Ministro, de acor-
do com esse informante, prefere que 
Maciel dispute urna eleição tranqüila 
para a Câmara dos Deputados a correr 
o risco de uma disputa para o Senado. 

Leitão de Abreu, revela esse mem-
bro do PDS, defendeu sua posição 
junto a Maciel mais de uma vez — a 
última delas, no dia 21 de junho passa-
do, quando os dois se reuniram no 
Palácio do Planalto depois que o ex-
Governador participou da reunião do 
Diretório Nacional do PDS que fechou 
questão em torno da votação da emen-
da constitucional do Governo. Maciel 
virá a Brasília dentro de 15 dias infor-
mar Leitão de sua decisão. 

Ele amadureceu-a nos últimos três 
meses, depois que começou a ser sub-
metido à intensa pressão de membros 
do PDS pernambucano que queriam 
vê-lo candidato ao Senado. No início 
do ano, quando ele ainda não se fixara 
no nome de Roberto Magalhães para 
candidato do PDS ao Governo de Per-
nambuco, atraiu seu amigo Vilaça pa-
ra uma conversa nos jardins do Palá-
cio do Campo das Princesas, sede do 
Governo estadual. Ali, passeando por 
entre árvores frondosas, Maciel convi-
dou Vilaça para ser candidato à sua 
sucessão. 

Um assessor de Maciel, que ontem 
relembrou o episódio, conta que Vila-
ça condicionou a aceitação do convite 
à disposição do então Governador de 
vir a ser o candidato do Partido ao 
Senado. Maciel desconversou e Vilaça, 
então, recusou o convite. No final de 
maio, depois que retomou de uma 
viagem de férias aos Estados Unidos, 
Maciel começou a ser pressionado pe- 

i....--los principais lideres do PDS pemam- 


